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"La Rue de Berne”, por Edouard Manet (1878), uma das telas impres­
sionistas para o leilão de 15 do corrente, em Londres.

Inaugurou-se anteontem na ga­
leria das “Folhas” a exposição re- 
trospectiva de Djanira, a notável 
artista cuja obra tem sido aprecia­
da por toda a critica brasileira nos 
últimos quinze anos como uma con­
tribuição realmente ponderável pa­
ra as nossas artes plásticas.

A presente exposição, ao mesmo 
tempo que se mostra cronologica­
mente panoramica, é antologica, 
porquanto Djanira procura man­
ter em alto nivel a sua coleção de 
trabalhos, destruindo, até, sistema­
ticamente, os trabalhos que não 
lhe agradam.

E’, portanto, a melhor coleção de 
trabalhos, de todos os tempos, da 
artista, a que encontramos na ga­
leria das “Folhas”, ao mesmo tem-

re
da
des
balh.
seu
onde
recer 
nor L 
Nova 

O v
nira 
constr 
ge a : 
ção dc 
sa tod 
exposi 
deparl 
ta, at

Artes Plasticas
lar na 
se re 
Djann

Um artista
rnostr 
por q 
MES1 

Um
Indubitavelmente, não se pode a fe ­

rir a  significação da obra de Nemesio 
Antunez, ora exposta no Ibirapuera pe­
lo Museu de Arte Moderna, senão em
elação com a  fidelidade ao país na-
al, embora o pintor tenha frequenta- 
lo o ensino artístico por cerca de dez 
inos fora do Chile, nos Estados Uni- 
os e na Europa. Noiar-se-á, doutra 
orma, uma certa relutância èm aceitar 
i pintura de Nemésio Antunez, Voltada 
■orno se encontra a nossa maneira de 
■.Jer, para padrões bem diversos dos que 
estabelece ú cultura americana, especi- 
icamente, no caso, latino-americana, 

Anda mais entrelaçada a  sua significa­
ção iematica e sua projeção visual por 
incidências do panorama andino, que 
os turistas conhecem de transito, e em 
que não se fixam . . .

N a verdade, o pintor enfrenta, cora- 
josamelne, sem recuar, sem se recusar 
ú uma participação ativa, não somen­
te as potências telúricas de seu país na­
tal, como a alma estraçalhada dos arau- 
canos, para quem o espetáculo noturno 
t  romântico das altitudes montanhosas, 
o campo não dominado e a terra Ves­
tindo ainda as possibilidades minerais 
dos tempos do descobrimento, constituem 
paragens em que o mistério da existên­
cia reponta e subjuga a visão e a  ima­
ginação. O ucontinente em erupción”  
de Ravines, soma no Chile condicio­
nantes estapafúrdias: choVe diariamen­
te no sul, no norte a chuva é rara. A 
geografia é o que se vê no mapa, uma 
lista com o contraforte andino, em que 
há Vulcões e o chão treme, e sobre a 
qual o indio e o branco realizam, pe­
nosamente, a sua presença, mislica e de 
lula, numa fusão cultural cujas anti­
nomias se resolvem diante do passado 
tradicional, perante a cruz e  a  selva, 
mas também perante o presente de uma 
economia subdesenvolvida, em que con­
fluem milionários e indigentes.

O produto dessa terra em Nemésio 
Antunez, não se refugiou numa rami­

ficação tão ao sabor dos abslracionis- 
ias, não reaíizou a  evasão, tão facil 
em pintura informada qual a sua. Dele 
se pode dizer, através destas sessenta 
pinturas, que manteve a sua fidelidade 
ao Chile, ao ‘^paiern-anceslral” , e  que 
seu impressionismo-expressionista busca 
captar, muitíssimas Vezes, nesta soma de 
dez anos de pintura, o geral t  o par­
ticular do solo convulsivo que é o seu, 
para fixá-lo na tela, em tentativas que 
conseguem, muitas vezes, nos dar o in­
visível do visivel, o mistério e a an­
gustia, suscitados pelo peso, o drama t 
a  potencialidade geológica e topográ­
fica em que o homem se debate. Os 
grandes trechos da iematica de Nemé­
sio Antunez, a  serie das montanhas, o 
sombrio das paisagens, os cenários de 
incêndio, as poças nas encostas, (há  
uma serie transfigurada delas), os cre­
púsculos, a  presença fulgurante do sol. 
os perfis negros das arestas vertigino­
sas, a palidez de madrugada de uma 
cascata, a neVe ou as pedras Vulcâni­
cas saltando, tudo isto deve ser con­
siderado em função da pintura chile­
na, deste chileno a  quem o Museu de 
Arte Moderna proporcionou o conheci­
mento aos brasileiros, numa mensagem 
do Pacifico ao Atlântico.

Colocada sob este prisma, e não Ve­
mos sob que outra expressividade esté­
tica deva ser considerada, a pintura 
chilerià de Nemésio Antunez, sob o 
signo de uma Verdade, apresenta-se 
com qualidades que não podem ser ne­
gadas, levianamenie consideradas, ou 
passadas ao largo. Vemos nele, então, 
um interprete do panorama de seu país 
natal, e os recursos de que lança mão, 
felizmente, eximem-se da aprovação 
academicista. Ê  um pintor que pode 
ser classificado na hora atual do mun­
do, mostrando-nos uma face bastante 
diferençada, mas paralela ás interpre­
tações que um Max Ernst deu das 
Montanhas Rochosas nos Estados Uni­

dos. £  claro que o fenomeno do con­
tacto t  a  resultante captação entre um 
e outro artista, do retalho cosmico que 
defrontaram, não contam com igual ba­
se cultural e artística, mas diversa, de­
senraizada num, noutro fundamental­
mente preso á  terra. Estudaremos, en­
tão, o caso especifico de Nemésio An­
tunez, a quem prestamos nestas linhas 
a comovida homenagem que nos inspira 
a presença de tantos valores, pela mão 
de um pintor do outro lado da Am e­
rica.
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